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Este trabalho tem como objetivo estudar as transformações do sujeito na 
mídia, a partir da análise da terceira edição do programa Fama, transmitido 
pela TV Globo e pela Multishow em 2004. O objetivo é investigar como se 
constroem os sentidos na mídia, diante da transformação de pessoas comuns 
em celebridades. Buscamos compreender a constituição dos sujeitos na mídia 
e os dispositivos de poder que compõem esta construção, utilizando como 
ferramenta os pressupostos teóricos e metodológicos da Análise do Discurso 
de orientação francesa, fundamentada nos postulados de Michel Foucault.  
 






Por meio de programas como os que “fabricam” celebridades em um 
curto espaço de tempo, a mídia tem criado formas de inserir o indivíduo 
comum no mundo dos famosos. Atualmente, podemos observar o sucesso de 
um gênero televisivo que transforma a vida de sujeitos comuns em verdadeiros 
espetáculos. São os Reality Show’s que, apoiados na vida real, expõem a 
convivência de pessoas comuns, estranhas umas às outras, levando o 
telespectador a vê-los pela simples curiosidade em saber da vida alheia e 
proporcionando fama àqueles que não possuem. Neste gênero televisivo, o 
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mote principal é a busca do estrelato. Por outro lado, a visibilidade 
proporcionada por este formato de programa expõe os sujeitos a dispositivos 
de vigilância e mecanismos de poder que permitem certo controle sobre seus 
comportamentos e suas condutas.  
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Como corpus de análise, escolhemos a terceira edição do reality show 
“Fama”, transmitido pela TV Globo e pela Multishow em 2004. Inspirado no 
programa espanhol “Operação Triunfo”, a versão brasileira tinha como lema a 
busca do estrelato, no intuito de revelar novos talentos para o cenário da 
música nacional. 
Assim, neste trabalho, objetivamos compreender os aspectos que 
compõem as transformações do sujeito na mídia televisiva. Buscamos 
compreender os sentidos construídos meio a estratégias, táticas e lutas que 
envolvem a construção das celebridades instantâneas na TV. Observamos 
ainda as subjetividades pelas quais passam o sujeito comum para alcançar o 
patamar de celebridade, e como o sujeito se constitui através de elementos que 
colocam em destaque o que Michel Foucault (1994) chamou de técnicas de si. 
O corpo neste caso torna-se a unidade de socialização, competição e poder.   
Dessa forma, mostraremos que o sujeito se constrói discursivamente 
como um nó na rede e torna-se visível por mecanismos de controle exercidos 
pela mídia televisiva, fundamentando nosso estudo na Análise do Discurso de 
linha francesa, e nos postulados de Michel Foucault.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Com a crescente valorização da vida privada e do individualismo, os 
termos público e privado ganham novas significações na sociedade em que 
vivemos. Hoje, rompeu-se o distanciamento entre assuntos que se diziam da 
ordem íntima e a confissão pública. No caso específico do reality show 
analisado neste estudo, o Fama, o sujeito aparece em dois momentos 
distintos: a Academia Fama, instalada na mesma casa usada para o 
confinamento dos integrantes do Big Brother Brasil, na qual os participantes se 
preparavam durante a semana para o show que acontecia todos os sábados; e 
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o Fama Show, transmitido ao vivo, pela Rede Globo, aos sábados, momento 
em que os participantes se apresentavam para avaliação dos telespectadores. 
Este fato traz a existência de uma peculiaridade que é o jogo entre aquilo que 
se constitui privado e público.  
O sistema de “confinamento” a que são submetidos os participantes do 
programa Fama, remete à uma estrutura disciplinar  observada por Foucault 
(1977) em seus estudos sobre a Sociedade Disciplinar. Trata-se do Panóptico 
de Bentham, uma figura arquitetural formulada para o espaço da prisão e de 
outras instituições que, segundo o filósofo, era o modelo de gestão disciplinar 
perfeita. Podemos notar, portanto, uma grande semelhança do mecanismo de 
vigilância instaurado pelo Panóptico e o modelo seguido pelo programa Fama. 
A Academia Fama (mesma casa utilizada pelo Big Brother) pode ser analisada 
como uma estrutura Panóptica: os participantes do programa seriam então 
os detentos, e nós, os telespectadores, somos os vigias, exercendo a todo 
tempo determinado controle sobre o comportamento dos habitantes da casa. 
O cenário do “Fama” é composto por diversos sujeitos, que se 
transformam e se constituem, assumindo múltiplas posições. Os sujeitos que 
aparecem como integrantes da casa passam por deslocamentos constantes, ao 
mesmo tempo que se constituem como sujeitos comuns, ao expor sua vida 
cotidiana, tornam-se estrelas das telas, são atores de um programa de 
entretenimento; por outro lado, durante as apresentações no Fama Show, que 
eram exibidas ao vivo aos sábados, estes sujeitos poderiam apresentar-se para 
o público e, no palco, assumiam a posição de artistas, participantes de um 
grupo distinto dentro da sociedade. De acordo com Foucault (apud REVEL, 
2005, p.85) “No curso de sua história, os homens jamais cessaram de se 




Em programas como Fama, são criados discursos em relação ao que 
significa ser um bom cantor, célebre e visível. Para acessar o mundo da fama e 
visibilidade, é preciso, além da afinação, cuidar de si e ainda submeter-se a 
um sistema de vigilância. Portanto, ao mesmo tempo em que o sujeito cantor 
se constitui, ele é também colocado em posições que permitem certo controle 
sobre suas condutas e comportamentos, em meio a complexas relações de 
poder.  
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